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ESTADO DE MATO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE DIAMANTINO


(Texto Compilado) 
LEI Nº 032/82

DISPÕE SOBRE O ZONEAMENTO DO MUNICÍPIO DE DIAMANTINO, ESTADO DE GROSSO.

Eu, Prefeito Municipal de Diamantino, Estado de Mato Grosso, faço saber que a Câmara Municipal de Diamantino aprova e Eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:

CAPÍTULO I

Das Definições

Art. 1° - Para efeito da presente Lei, adotam-se as seguintes definições:

AFASTAMENTO – Distancia entre a construção e as divisas do lote em que está localizada; os afastamentos podem ser frontais, laterais e de fundos.

ALINHAMENTO – Linha projetada e locada ou indicada pela Prefeitura Municipal, que separa o lote do logradouro público.

ALTURA MÁXIMA DA EDIFICAÇÃO (H) – É a altura do prédio desde a sua soleira até a sua cobertura.

ÁREA OU FAIXA “NON AEDIFICANDI” – Área ou faixa na qual a legislação em vigor não permite construir.

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO (CA) – É a razão entre a área total construídos de uma edificação e a área total do lote.

EDIFICAÇÃO MISTA – É a edificação que abriga uso diferentes, e quando um destes for o residencial, o acesso às unidades residenciais se fará sempre através de circulação independente dos demais usos.

PARCELAMENTO – Divisão de uma área em lotes autônomos, sob a forma de loteamento, remembramento ou desmembramento.

PAVIMENTO – Plano que divide as edificações no sentido da altura, conjunto de dependências entre dois pisos consecutivos.

TAXA DE OCUPAÇÃO – Percentagem de área do lote a ser ocupada pela projeção horizontal da construção.

TESTADA DO LOTE – Linha que separa o logradouro público do lote e que coincide com o alinhamento.

USO MISTO – Existência de usos simultâneos e compatíveis em uma mesma edificação.

VILA – Conjunto de habilitações independentes, com acesso privativo, construídas, geralmente, como aproveitamento em fundo do terreno.

ZONA – Área claramente delimitada, caracterizada pela predominância de um ou mais usos, e com formas homogêneas de aproveitamento do lote.

ZONEAMENTO – Conjunto de medidas que tem por finalidade permitir à Prefeitura Municipal orientar o uso do solo quanto à intensidade de sua utilização, com atividade adequada para cada uma das zonas estabelecidas.

Capítulo II

Do Zoneamento Municipal

Art. 2º - Para efeito da presente Lei, fica o território do Município de Diamantino, sem prejuízo da divisão em distritos, dividido nas seguintes áreas:

I – Área urbana (AU);

II – Área Rural (AR).

Art. 3º - Áreas urbanas  são para efeito desta Lei, aquelas cujos perímetros encontram-se definidos em lei especifica.

Art. 4º - É considerada como Área Rural toda parcela do território do Município, não incluída nas Áreas Urbanas (perímetro urbano).

Art. 5º - A presente Lei define tipos de uso do solo da área urbana do Distrito sede do Município e estabelece as intensidades de sua utilização, bem como as atividades adequadas a cada zona.

Art. 6º - Fica a área do centro do antigo de Diamantino dividida nas seguintes zonas: (Redação dada pela Lei nº 672/2008).

I – Zona Central (ZC);

II – Zonas residenciais (ZR’s)

III – Zona Institucional (ZI);

IV – Zona de proteção Ambiental (ZPA), 
A Área do Novo Diamantino, chamada de Área Especial, dividida nas seguintes zonas:

V – ZER – Zona Especial residencial

VI – ZEC – Zona Especial Comercial

VII – ZEI – Zona Especial Industrial

E a área de expansão urbana compreendendo:

VII – ZR3 – Zona residencial 3.

VIII – ZR1 – Zona residencial 1;(NR) (Redação dada pela Lei nº 672/2008).
IX – ZR2 – Zona Residencial 2;(NR) (Redação dada pela Lei nº 672/2008).
X – ZR3 – Zona Residencial 3;(NR) (Redação dada pela Lei nº 672/2008).
XI – ZC1 – Zona Especial Comercial 1.(NR) (Redação dada pela Lei nº 672/2008).
Art. 7º - Faz parte integrante da presente Lei, a planta de zoneamento da cidade de Diamantino.

Art. 8º - Além das disposições desta lei, o uso do solo municipal obedecerá às demais Lei Municipal e as Legislações Federal e Estadual pertinentes.

CAPÍTULO III

Das Caracterizações das Zonas

Seção I

Da Zona central (ZC)

Art. 9º - Para a ZC deverá ser assegurado o fortalecimento das tendências atuais como área de uso misto, ou seja, residencial, comercial, serviços e de administração em geral. Deverão ser preservados os casarios antigos existentes no centro da cidade.

Art. 10º – A ZC corresponde aos terrenos existentes no polígono compreendido entre a Av. Diamantino, Rua Nova, Rua Almirante Batista das Neves, o Rio Diamantino e a Rua paralela à Av. Municipal, sem denominação.

Art. 11º – Os lotes da ZC obedecerão às seguintes especificações, para fins de parcelamento de obras e atividades.

I – Lote mínimo: 200,00M² (duzentos metros quadrados);

II – Testada mínima: 8,00 (Oito metros);

III – Coeficiente máxima de aproveitamento: 3;

IV – Afastamentos:

a) Afastamento lateral:

a.1) – As edificações poderão ser colocadas nas divisas do lote, caso não haja abertura lateral, obedecidas as exigências do Código de Obras, quanto a iluminação e ventilação, até ao 4º pavimento, ou até a altura máxima da edificação (H) de 14m (quatorze metros);

a.2) terão que seguir a fórmula H/6+1:

- Caso haja abertura lateral;

- As edificações com mais de 4 (quatro) pavimentos, ou cuja altura (H) seja superior a 14 metros com ou sem abertura lateral.

b) Afastamento frontal:

b.1) Edificações residenciais: 5 metros.

b.2) Edificações Comerciais, de Serviços e Mistas:

b.2.1) Nas divisas dos lotes, ou seja, sem afastamento frontal, até 2 pavimentos ou 8 metros de altura;

b.2.2) Acima de dois pavimentos o afastamento terá que seguir a formula H/6 + 1, porém com o mínimo de 2,5m (dois metros e cinqüenta centímetros) de afastamento.
OBS: Poderá ser construído, no caso de vários pavimentos de uso comercial e misto, o primeiro pavimento na divisa do lote e os demais respeitando o afastamento do item “b.2.2” conforme o croqui:
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c) Afastamento de fundo: Idem ao item “a” (afastamento lateral)

V – Taxa de ocupação máxima:

a) – Residencial: 50%;

b) – Comercial, serviços e mistos: 70%.

VI – Estacionamento de veículos: conforme Código de Obras.

§ 1º - Será permitida a construção de 2 (duas) unidades isoladas no mesmo lote, desde que sejam obedecidas as demais exigências  contidas no presente artigo.

§ 2º - Os lotes de esquina de uso residência deverão ter um afastamento da rua principal de 5 metros e da rua secundaria de 2,5 metros. 

Seção II

Das Zonas Residenciais

Art. 12º – Em relação às ZR’s, deverão ser asseguradas as tendências atuais como áreas de uso predominante residencial, através da permissão exclusiva de atividades compatíveis com tal uso.

Art. 13º – Fica estabelecidas as seguintes zonas residenciais:

I – Zona Residencial Um (ZR-1)

II – Zona Residencial Dois (ZR-2)

III – Zona Residencial Três (ZR-3)

Art. 14º – A ZR-1 corresponde ao entorno imediato da Zona Central, aos loteamentos Evereste, Guaraná, da Prefeitura e Bela vista (vide mapa em anexo) e aos Bairros da Ponte e São Benedito.

Art. 15º – Os lotes da ZR-1 obedecerão as seguintes especificações, para fins de parcelamento do solo e licenciamento de obras e atividades:

I – Lote mínimo: 300m² (trezentos metros quadrados);

II – Testada mínima: 10m (dez metros)

III – Coeficiente máximo de aproveitamento: 1 (um)

IV – Afastamentos:

a)  Afastamento Lateral:

a.1) Nas divisas do lote, caso não haja abertura lateral nas edificações;

a.2) Segundo a formula H/6+1, porém com o mínimo de 1,5 metro, caso haja abertura lateral nas edificações.

b) Afastamento frontal: 5 metros;

c) Afastamento de fundos: idem ao item a (afastamento lateral).

V – Taxas de ocupação máxima: 50% (cinqüenta por cento)

VI – Estacionamento de veículos: conforme o Código de Obras.

Art. 16º – A ZR-2 corresponde aos terrenos situados no Bairro Buriti, Pedregal, Loteamento particular sem denominação (vide mapa anexo) Loteamento Nossa Senhora da Conceição, a COHAB prolongamento em linha reta da ultima rua da COHAB até a MT-121, limite da ZR-1 e do Bairro São Benedito até a última Rua ao Norte que liga o Bairro São Benedito a COHAB e seu prolongamento paralelo a Av. Municipal, até ao rio Diamantino no sentido leste-oeste.

Art. 17º – Os lotes da ZR-2, obedecerão às seguintes especificações, para fins de parcelamento do solo e licenciamento de obras e atividades:

I – Lote mínimo: 360m² (trezentos e sessenta metros quadrados);

II – Testada mínima: 12m (doze metros)

III – Coeficiente máximo de aproveitamento: 1 (um);

IV – Afastamentos:

a) Afastamento lateral:

a.1) Nas divisas do lote, caso não haja abertura lateral nas edificações;

a.2) Segundo a formula H/6+1, porém com o mínimo de 1,5 metro, caso haja abertura lateral nas edificações.

b) Afastamento frontal: 5m,

c) Afastamento de fundos: idem ao item a (afastamento lateral).

V – Taxa de ocupação máxima: 50% (cinqüenta por cento)

VI – Estacionamento de veículos: conforme o Código de Obras.

Parágrafo Único – Será permitida a construção de até 2 (duas unidade isoladas no mesmo lote, desde que obedecidas as demais exigências do presente artigo.

Art. 18º – Na construção de prédios destinados a atividades artesanais, será tolerada uma taxa de ocupação de 70% (setenta por cento).

Art. 19º – As atividades artesanais, pequenas oficinas e atividades hortigranjeiras, receberão incentivos fiscais por parte da Prefeitura Municipal, através da Secretaria competente, quando da sua implantação na ZR-2.

Art. 20º - A ZR-3 correspondem as demais áreas contidas no perímetro urbano. (Redação dada pela Lei nº 672/2008).
Art. 21º - Os lotes da ZR-3, obedecerão às seguintes especificações, para fins de parcelamento do solo e licenciamento de obras e atividades:

I – lote mínimo – 360 m2 (trezentos e sessenta metros quadrados). (Redação dada pela Lei nº 013/90)

II – testada mínima – 12m (doze metros). (Redação dada pela Lei nº 013/90)

III – Coeficiente máximo de aproveitamento: 0,5 (meio);
IV – Afastamentos:

a) – Afastamento lateral: 1,5 m ( um metro e meio), no mínimo, ou segundo a formula H/6 + 1, com ou sem abertura lateral;

b) Afastamento frontal: 5 m (cinco metros);

c) Afastamento de fundos: idem item “a” (afastamento lateral).

V – Taxa de ocupação máxima: 50% (cinqüenta por cento);

VI – Estacionamento de veículos: conforme Código de Obras.

§1º - Será permitida a construção de até 08 (oito) unidades isoladas no mesmo lote, desde que obedecidas às demais exigências do presente artigo. (Redação dada pela Lei nº 866/12)
§2º - A curto prazo não será incentivada a ocupação destas áreas.

Seção III

Da Área Especial (AE)

Art. 22º – A AE corresponde ao Bairro novo Diamantino, situado a mais ou menos 9 km do centro da cidade, em área plana.

Art. 23º – No Novo Diamantino deverá ser assegurada a tendência de ocupação atual como área de uso residencial, de comércio pesado e indústrias. Além disso deve ser incentivada a implantação de pequenos comércios e serviços, como escolas, bancos, praças, postos de saúde, etc., a fim de servirem de apoio aos residentes nessa área, evitando o seu deslocamento até o centro da cidade.

Art. 24º - A AE é caracterizada pelas zonas distintas. (Redação dada pela Lei nº 672/2008).
I – Zona Especial Residencial (ZER); 
II – Zona Especial Comercial e Residencial (ZECR) (Redação dada pela Lei nº 746/2010)
III – Zona Especial Industrial (ZEI);

IV – Zona Residencial-1 (ZER-1); (Redação dada pela Lei nº 672/2008).
V – Zona Residencial-2 (ZER-2); (Redação dada pela Lei nº 672/2008).
VI – Zona Comercial-1 (ZC-1).” (Redação dada pela Lei nº 672/2008).
Art. 25º - A ZER: Zona Especial Residencial corresponde aos terrenos do Bairro Novo Diamantino situados no entorno da ZECR: Zona Especial Comercial e Residencial, limitados pela BR-364 e pela Avenida do Aeroporto. (Redação dada pela Lei nº 746/2010).
Art. 26º - Os lotes da ZER obedecerão às seguintes especificações para fins de parcelamento do solo e licenciamento de obras e atividades:

I – Lote mínimo: 360 m² (trezentos metros quadrados);

II – Testada mínima de 12 m (doze metros);

III – Coeficiente máximo de aproveitamento: 1 (um);

IV – Afastamentos:

Afastamento Lateral:

a.1) Nas divisas do lote caso não haja abertura lateral nas edificações;

a.2) Segundo a fórmula H/6 + 1, porém com o mínimo de 1,5 metro, caso não haja abertura lateral nas edificações.

b) Afastamento frontal: 4 m (quatro metros); (Redação dada pela Lei nº 672/2008).
c) Afastamento de fundos: idem item a (afastamento lateral);

V) Taxas de ocupação máxima: 50% (cinqüenta por cento); 

VI) Estacionamento de veículos: conforme código de Obras.

§1º - Será permitida a construção de até 08 (oito) unidades isoladas no mesmo lote, desde que obedecidas às demais exigências do presente artigo. (Redação dada pela Lei nº 866/2012).
§ 2º – A ZR-1: Zona Residencial - 1 corresponde ao entorno imediato da ZECR: Zona Especial Comercial e Residencial, Rua Curitiba, Rodovia BR 364, Serra, e ZR-2: Zona Residencial 2(vide mapa anexo). (Redação dada pela Lei nº 746/2010).
a) – Os lotes da ZR-1: Zona Residencial - 2 obedecerão às seguintes especificações, para fins de parcelamento do solo e licenciamento de obras e atividades.(NR)
I – Lote mínimo: 200,00M² (duzentos metros quadrados); (NR)
II – Testada mínima: 10,00 (dez metros); (NR)
III – Coeficiente máximo de aproveitamento: 1; (NR)
IV – Afastamentos: (NR)
b) Afastamento lateral: (NR)
b.1) – As edificações poderão ser colocadas nas divisas do lote, caso não haja abertura lateral, obedecidas as exigências do Código de Obras; (NR)
b.2) Segundo a fórmula H/6+1, porem com o mínimo de 1,50 metros caso haja abertura lateral nas edificações; (NR)
c) Afastamento frontal: 4 m (quatro metros); (NR)
d) Afastamento de fundos: idem item a (afastamento lateral); (NR)
V) Taxas de ocupação máxima: 50% (cinqüenta por cento); (NR)
VI) Estacionamento de veículos: conforme código de Obras. (NR)
§ 3° – A ZR-2: Zona Residencial-2 corresponde ao entorno da ZECR: Zona Especial Comercial e residencial, Avenida Dom Agostinho Kirsti, Avenida Padre João Salarine, ZR-1: Zona Residencial 1, e Serra. (Redação dada pela Lei nº 746/2010).
a) – Os lotes da ZR-2: Zona Residencial-2 obedecerão às seguintes especificações, para fins de parcelamento do solo e licenciamento de obras e atividades: (NR)
I – Lote mínimo: 360 m² (trezentos metros quadrados); (NR)
II – Testada mínima de 12 m (doze metros); (NR)
III – Coeficiente máximo de aproveitamento: 1 (um); (NR)
IV – Afastamentos: (NR)
- Afastamento Lateral: (NR)
b.1) Nas divisas do lote caso não haja abertura lateral nas edificações; (NR)
b.2) Segundo a fórmula H/6 + 1, porém com o mínimo de 1,5 metro, caso haja abertura lateral nas edificações. (NR)
c) Afastamento frontal: 4 m (quatro metros); (NR)
d) Afastamento de fundos: idem item a (afastamento lateral); (NR)
V) Taxas de ocupação máxima: 50% (cinqüenta por cento); (NR)
VI) Estacionamento de veículos: conforme Código de Obras. (NR)
Parágrafo Único – Será permitida a construção de até 2 (duas) unidades isoladas no mesmo lote, desde que obedecida às demais exigências do presente artigo. (Redação dada pela Lei nº 672/2008)
Art. 27º – Na construção de prédios destinados a atividades artesanais, comercio e serviços, será tolerada uma taxa de ocupação de até 70% (setenta por cento).

Art. 28º – As atividades artesanais, comercio, serviços, pequenas oficinas e atividades hortigranjeiras receberão incentivos fiscais por parte da Prefeitura Municipal, através da Secretaria competente, quando da sua implantação na ZER.

Art. 29º - A ZECR: Zona Especial Comercial e Residencial corresponde à área ao entorno da Avenida Dom Agostinho Kirsti, Rua Curitiba, Rodovia BR 364, Avenida das Palmeiras, Avenida do Aeroporto, Rodovia MT-121, e ZC-1: Zona Comercial Um - corresponde à área ao entorno da Rodovia BR 364, Córrego Mata Grande, Córrego Caju, espolio de Alair Alves Schimidith no Bairro Novo Diamantino. Nesta área já existe um comércio caracterizado por grandes Armazéns, atacados e beneficiadoras. (Redação dada pela Lei nº 746/2010)
Art. 30º - Os Lotes da ZECR: Zona Especial Comercial e Residencial e ZC-1: Zona Comercial um obedecerão às seguintes especificações para fins de parcelamento do solo e licenciamento de obras e atividades: (Redação dada pela Lei nº 746/2010)
I – Lote mínimo: 750 m² (setecentos e cinqüenta metros quadrados); (NR)
II – Testada mínima de 20 m (vinte  metros); (NR)
III – Coeficiente máximo de aproveitamento: 1 (um); (NR)
IV – Afastamentos: (NR)
a) - Frontal: 6 m (seis metros); (NR)
b) - Lateral: 2 m (dois metros); com abertura nas laterais, e na divisa sem abertura; (NR)
c) - Fundos: 2 m (dois metros) com abertura nas laterais, e na divisa sem abertura. (NR)
V – Os lotes de esquina da ZECR deverão ter um afastamento frontal da Rua principal de 6 metros e da Rua secundária de 3 metros”. (Redação dada pela Lei nº 746/2010)
Art. 31º - A ZEI, correspondem as áreas localizada no Novo Diamantino, ao longo da BR-364, e no entorno da ZC-1 sentido Norte consideradas para ser o distrito Industrial da cidade de Diamantino. (Redação dada pela Lei nº 672/2008)
Art. 32º – Os lotes da ZEI e os tipos de uso obedecerão as especificações referentes a Distrito Industrial da Secretaria de Indústria e Comércio de Mato Grosso e demais normas federais pertinentes. O licenciamento de obras e atividades dependerá de aprovação da Prefeitura Municipal.

Art. 33º - Nesta área deverão instalar-se as atividades consideradas incompatíveis com os demais uso do solo, em particular o residencial, pelo ruído, poluição atmosférica ou dos rios, trepidação, etc...

Seção IV

Da Zona Institucional

Art. 34º - A ZI será destinada aos uso considerados especiais por seu porte e características, tais como: mercado, matadouro, estádio municipal, aeroporto, parque de exposição e outros uso institucionais. Não serão fixadas especificações especiais desta zona, porém o licenciamento de obras e atividades dependerá da aprovação do setor competente da Prefeitura Municipal.

Seção V

Da Zona de Proteção Ambiental

Art. 35º - A ZPA, corresponde à área situada ao longo do córrego Ribeirão do ouro e do Rio Novo Diamantino e de encostas dos morros existentes.

Art. 36º - A ZPA, será destinada ao lazer e proteção da paisagem existente, além de evitar a erosão.

Art. 37º - Serão consideradas áreas “non aedificandi”, 15m (quinze metros) de ambos os lados do córrego Ribeirão do Ouro e 30m (trinta metros) de ambos os lados do Rio Diamantino (vide croquis) e as encostas dos morros, cujas declividade seja superior a 40% (quarenta por cento).
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§ 1º - A instituição de faixa “non aedificandi” não impede a utilização da terra e dos produtos do solo por parte de seus proprietários, sendo vedadas, porém as construções e instalações de qualquer natureza, inclusive muros.

§ 2º - Em substituição ao muro será permitida a utilização de cercas vivas.

Capitulo IV

Das Disposições Finais

Art. 38º - Será permitida a construção de vilas na zona central e nas zonas residenciais.

Parágrafo Único – Respeitadas as condições previstas na Lei de Parcelamento, será tolerada uma taxa de ocupação de até 70% (setenta por cento) na construção de cada lote de vila.

Art. 39º - Os projetos de parcelamento do solo e de edificações destinadas a programas de habitação popular a cargo do Estado ou Cooperativas Habitacionais, poderão receber tratamento especial por parte da Prefeitura Municipal, que fixará, para cada caso, as exigências urbanísticas cabíveis.

Art. 40º - Os proprietários de terrenos não edificados, integrantes de loteamento já aprovados pela Prefeitura na data da publicação desta Lei, e que não possuam as metragens mínimas previstas para as diversas zonas, poderão neles construir obedecidas as demais exigências da legislação municipal.

Art. 41º - Os limites das zonas, expressos graficamente na planta de zoneamento da cidade, anexa a esta Lei, serão estabelecidos em decretos do Poder Executivo.

Art. 42º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Diamantino 30 de dezembro de 1982

João Batista de Almeida
Prefeito Municipal

Rua Desemb. Joaquim P. F. Mendes, 2461 – Jd. Eldorado ( (65) 3336-1419 Diamantino/MT - 78400-000.

www.camaradiamantino.mt.gov.br

